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mANtENEdOR

RESUMO

D iantE daS inúmEraS CatáStrofES Climáti-
CaS E da grandE ParCEla da rESPonSabi-
lidadE do imPaCto ambiEntal atribuída à 

indúStria da ConStrução Civil, é Cada vEz maiS 
CrESCEntE a ExigênCia do mErCado Por ConStru-
çõES EfEtivamEntE SuStEntávEiS. nESSE ContEx-
to, nEStE trabalho SErá aPrESEntado um CaSo 
rEal da aPliCação doS ConCEitoS dE avaliação 
do CiClo dE vida (aCv) E dEClaração ambiEn-
tal dE Produto (daP) Em ConCrEto uSinado, 
fruto dE uma ParCEria dESEnvolvida EntrE um 
doS maiorES gruPoS ConCrEtEiroS do PaíS (Con-
CrESErv) E o SEu fornECEdor dE aditivoS quí-
miCoS (Sika). até ondE é dE ConhECimEnto doS 
autorES, tal trabalho é inédito no quE EnvolvE 
mEmbroS da CadEia (Produtor dE aditivoS E Con-
CrEto) E rEforça a Criação dE um bEnChmark 
fundamEntal Para análiSES ComParativaS dE 
ECoEfiCiênCia EntrE difErEntES ComPoSiçõES dE 
ConCrEtoS Para um mESmo dESEmPEnho, PErmi-
tindo ao ConSumidor a ComParação da PEgada 
ambiEntal dE Cada ConCrEto ProvEniEntE dE 
fontES diStintaS do mErCado. 

pAlAVrAs-chAVe: avaliação dE CiClo dE vida 
(aCv), dEClaração ambiEntal dE Produto 
(daP), CErtifiCação, SuStEntabilidadE, ConCrE-
to uSinado. 

1. INTRODUÇÃO
Não é de hoje que as mudanças cli-

máticas têm sido alertadas e que pode-

rão ocorrer como consequência da falta 
de ação e omissão da humanidade em 
termos de providências quanto ao seu 
impacto no meio ambiente. Prova disso é 
a frequente enxurrada de notícias cotidia-
nas sobre as catástrofes globais e eventos 
climáticos extremos.  Segundo os cientis-
tas da World Weather Attribution, se o 
mundo continuar a queimar combustíveis 
fósseis, a probabilidade da ocorrência de 
eventos pluviométricos devastadores 
aumentará de 15% a 25%. Como exem-
plo local, no Brasil ocorreram 12 eventos 
climáticos extremos somente em 2023, 
segundo dados da Organização Meteoro-
lógica Mundial (OMM) (GREEN BUILDING 
COUNCIL, 2024).

A corrente crise ambiental está atre-
lada a um desenvolvimento predatório, 
com meios de produção incoerentes com 
a capacidade de regeneração do plane-
ta e consequentes impactos associados 
(TIMM e PASSUELLO, 2021). Para ciência, 
o setor da construção civil é um dos mais 
poluentes do mundo, sendo responsável 
por 34% da demanda mundial de energia 
e 37% das emissões globais totais de car-
bono, gerando assim impactos considerá-
veis ao meio (UNEP, 2024). É de amplo 
conhecimento que o cimento Portland, 
bem como o concreto, são os materiais 
artificiais mais consumidos no mundo, ti-
dos como grandes vilões do meio ambien-

te por gerarem quantidades significativas 
de gás carbônico, um dos principais cau-
sadores do efeito estufa.

A mineração de bens da construção 
civil, como a argila, calcário, agregados e 
principalmente a areia causam grandes im-
pactos ao meio ambiente. Já em 2014, o 
Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente publicou um relatório intitulado 
“Areia, mais rara do que se pensa” (UNEP, 
2014), que concluiu que a mineração de 
areia excede em muito as taxas de renova-
ção natural e que a quantidade minerada 
está aumentando exponencialmente, oca-
sionando a escassez de areia de alta qua-
lidade, sendo um desafio na indústria da 
construção. Contudo, atenção merece ser 
dada aos agregados, vide que para cada 
tonelada de cimento, a indústria da cons-
trução necessita de cerca de seis a sete 
vezes mais toneladas de areia e brita para 
produção de concreto (USGS, 2013).

Nesse contexto, é através da necessida-
de de otimização do uso de materiais, pro-
cessos, uso e manutenção das edificações 
no que tange à sustentabilidade, respalda-
da pelo tripé econômico, social e ambiental, 
que surge a Análise do Ciclo de Vida (ACV), 
do inglês Life Cycle Assessment (LCA).  
Entre diversas metodologias, essas são 
normatizadas e adequadas para avaliação 
e quantificação dos impactos ambientais 
de materiais mapeados do berço (extração 

Potencial de uso da Declaração 
Ambiental de Produto (DAP): 

um caso real sob a perspectiva 
técnica, ambiental e mercadológica 

aplicada ao concreto
IGOR FERRAZ TORRES – geRente técnicO nAciOnAl – https://orcid.org/0000-0003-3187-9575 (igorferraz86@gmail.com) ; 

FERNANDO CÂNDIDO – Key AccOunt mAnAgeR ReAdy mix ; SAMANTHA AFONSO – PROduct sustAinABility — Sika Brasil S/A
JORGE ESQUEDA – geRente de esPeciFicAciOnes ventAs — Sika Mexicana S.A.

GUILHERME CHAVES GOMES – esPeciAlistA em tecnOlOgiA dO cOncRetO e mineRAçãO ; WESLEY DA SILVA – cOORdenAdOR técnicO ;
MATHEUS HENRIQUE CANDIDO MONTENEGRO – cOORdenAdOR técnicO — Concreserv

https://orcid.org/0000-0003-3187-9575
mailto:igorferraz86@gmail.com


& Construções
  Ed. 116 | Out– Dez | 2024 | 57 

 

das matérias primas da natureza) ao túmulo 
(disposição do produto final). 

Assim, existe a necessidade da ava-
liação dos impactos ambientais causados 
pelo ciclo de vida do concreto, para o então 
estabelecimento de estratégias de diminui-
ção de impactos ambientais em cada fase 
de seu ciclo de vida, corroborando com a 
possibilidade e conciliação de práticas sus-
tentáveis com objetivos econômicos.

Países desenvolvidos já utilizam a ACV 
como critério de importação baseado na 
ISO 14040 (ABNT, 2014). Tendo em vista 
isso, o Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT) inseriu o 
Brasil na Plataforma Internacional do Ci-
clo de Vida, buscando a manutenção de 
sua competitividade mundial (CAMPOS, 
2012). Constantemente há os casos de  
Greenwashing, expressão em inglês que 
representa a venda de produtos com o 
rótulo de sustentáveis, porém apenas uma 
etapa do seu ciclo de vida é sustentável, 
ignorando-se os demais impactos am-
bientais causados pelo produto como um 
todo. Portanto, uma tomada de decisão 
adequada na seleção de fornecedor ou de 
produto baseado em critérios ambientais 
requer uma análise multidimensional como 
a propiciada pela análise do ciclo de vida 
(JOHN, 2011). 

É evidenciada a importância da ACV 
para a escolha de produtos, como base 
de comparação entre produtos utilizados 
para uma mesma função por iguais pe-
ríodos. Além disso, a ACV é fundamental 
para elaboração das chamadas Declara-
ções Ambientais de Produtos (DAP), do 
inglês Enviromental Product Declaration 
(EPD), documentos que descrevem quan-
titativamente os impactos ambientais dos 
produtos e que hoje já acompanham ten-
denciosamente a documentação técnica 
de qualquer material (JOHN, 2011).

O fato é que o crescimento popula-
cional e a urbanização têm impulsionado 
o mercado de construções sustentáveis, o 
que demanda materiais com menor impac-
to ambiental e devidamente certificados 
em prol da melhoria das construções em 
termos de sustentabilidade. Prova disto é 
a considerável evolução dos números de 
certificações verdes no Brasil, cujo cres-
cimento foi de 45% em 2019 e 28% em 
2020, nas certificações LEED (Leader-
ship in Energy & Environmental Design),  

GBC Zero Energy, GBC Casa & Condomí-
nio e Life (GBC, 2022). Tais certificações 
estão correlacionadas a ACV e DAP, sendo 
créditos e requisitos essenciais para pon-
tuação na obtenção de tais certificações, 
incentivando assim a divulgação e otimi-
zação dos produtos da construção com as 
Declarações Ambientais dos Produtos. A 
ideia é incentivar a utilização de materiais 
cujas informações sobre o ciclo de vida es-
tejam disponíveis, possibilitando que equi-
pes de projeto priorizem, para a seleção de 
produtos, aqueles fabricantes já verifica-
dos e que apresentam menores impactos 
ambientais do ciclo de vida. 

Importante salientar que recentemente 
foi criada a plataforma SIDAC, Sistema de 
Informação do Desempenho Ambiental da 
Construção, a qual permite calcular indica-
dores de desempenho ambiental de pro-
dutos de construção com base em dados 
brasileiros e nos conceitos da ACV. Con-
ceitualmente, a primeira versão do SIDAC 
busca a simplificação e o apoio na tomada 
de decisão do dia a dia de fabricantes e 
construtores no que tange à pegada am-
biental de cada produto, contemplando 
os indicadores prioritários de demanda de 
energia primária e emissão de CO2, do ber-
ço ao portão da fábrica (SIDAC, 2024).

É nesse enredo que foi desenvolvido 
um trabalho conjunto entre a Sika, fabri-
cante de aditivos, e a Concreserv, um dos 
maiores grupos concreteiros do Brasil, na 
avaliação de ciclo de vida e declarações 
ambientais de produtos da linha de con-
cretos especiais AXIA, cuja metodologia 
e resultados serão mostrados nos tópicos 
a seguir. Tal ação é de suma importân-
cia para o posicionamento estratégico e 
competitividade desse grupo concreteiro, 

permitindo-o fornecer concretos especiais 
para um grupo seleto de empreendimen-
tos que já prezam e buscam concretos 
provenientes de fornecedores formalmen-
te acreditados para cumprimento de crédi-
tos e certificações sustentáveis. 

2. DESENVOLVIMENTO E
 RESULTADOS DO PROJETO

Comprometido com o sucesso do 
cliente e com a crescente demanda por 
certificações de edificações sustentáveis, 
a Concreserv estabeleceu um plano de 
trabalho para tal sob o suporte direto da 
Sika, tanto das áreas técnicas de aditivos 
quanto de sustentabilidade. Em resumo, 
o projeto teve como objetivo registrar as 
declarações ambientais de 4 produtos do 
portfólio que compõe a linha comercial 
AXIA. São eles: AXIA FCK 35 MPA B01 
S160; AXIA FCK 40 MPA B01 S160; AXIA 
FCK 50 MPA B01 S160 e AXIA FCK 80 
MPA B01 S160, válidos para as unidades da 
Grande São Paulo.

Tais DAPs do tipo III foram verificadas 
e publicadas de acordo com a ISO 14025 
(ABNT, 2015) por um verificador terceiro 
independente (EPD Hub Limited), com 
escopo Cradle to Gate (Berço ao Portão), 
com módulos C1-C4 e D, revisando resul-
tados, documentos e conformidade com 
as normas de referência ISO 14025, ISO 
14040 (ABNT, 2014) e ISO 14044 (ABNT, 
2014), seguindo o processo, as listas de 
verificação do operador do programa 
para tais Declarações Ambientais de Pro-
dutos, as Avaliações dos Ciclos de Vida 
usados nestas DAPs e, por fim, os dados 
de fundo digital. Estas DAPs abrangem 
os módulos do ciclo de vida listados na 
Tabela 1.

TABELA 1
módulOs de ciclO de vidA cOnsideRAdOs PARA As dAPs dA linhA AxiA

legendA: mnd – módulO nãO declARAdO; mnR – módulO nãO RelevAnte
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Especialmente nos módulos A1-A3 que 
envolvem a etapa de fabricação, os impac-
tos ambientais considerados para o está-
gio do produto abrangem a fabricação de 
matérias-primas usadas na produção, bem 
como materiais auxiliares. Além disso, os 
combustíveis usados   por máquinas e o ma-
nuseio de resíduos formados nos proces-
sos de produção nas instalações de fabri-
cação são também incluídos neste estágio.

Os produtos são feitos de areia e agre-
gados artificiais (extraídos de formações 
rochosas naturais e reduzidos a tamanhos 
utilizáveis,   por britagem mecânica em pe-
dreira local, com areia a 180 km de distância 
e agregados artificiais a 22 km de distân-
cia), cimento (fabricado localmente, com  
317 km de distância), aditivos químicos (pro-
venientes da Sika Brasil) e água (obtida di-
retamente da rede de abastecimento local). 
Os ingredientes são transportados de sua 
fonte para a unidade de produção e armaze-

FIGURA 1
FluxO dO PROcessO PROdutivO dOs cOncRetOs 
dA cOncReseRv linhA AxiA PARA desenvOlvimentO 
dAs dAPs

nados em silo, baias 
e tanques.

Na planta de 
concreto, cada ma-
téria-prima é pesa-
da automaticamen-
te e é alimentada 
seguindo a receita 
do concreto inseri-
da em seu sistema 
mestre, para o qual 
extrai os pesos 
necessários de ci-
mento, agregados, 
água e aditivos. Os 
agregados são a 
matéria-prima de 
maior volume e, 
portanto, são con-
tinuamente alimen-
tados em seus silos 
de armazenamento 

por meio da operação de um carregador 
frontal que os transporta de seus respec-
tivos compartimentos de armazenamento 
para uma correia transportadora que ali-
menta cada silo. A umidade dos agregados 
é controlada periodicamente para ajustar a 
quantidade de água incorporada à mistura. 
Uma vez que os componentes do concreto 
são carregados, eles são alimentados no 
balão giratório montado no chassi do ca-
minhão betoneira, procedendo a mistura. 
Um fluxo resumo dos módulos A1-A3 re-
lativos ao processo produtivo é mostrado 
na Figura 1.

Os impactos de transporte (módulos 
A4-A5) ocorridos da entrega dos produtos 
finais ao canteiro de obras (A4) cobrem 
emissões diretas de escapamento de com-
bustível, impactos ambientais da produção 
de combustível, bem como emissões de 
infraestrutura relacionadas. São conside-
rados o tipo de combustível e o consumo 

do veículo usado para transporte, cami-
nhão betoneira, agregados ou caminhão 
de cimento. A distância entre a usina e o 
canteiro de obras é assumida como 50 km 
(média declarada). A montagem não é co-
berta nestas DAPs (módulo A5). 

No fim da vida útil, os componentes 
feitos de concreto serão desconstruídos 
e coletados como resíduos de construção 
separados. Em elementos de concreto ar-
mado, o concreto e o aço de reforço são 
separados antes do processamento pos-
terior. Máquinas de construção, operando 
com óleo diesel, são usadas para demoli-
ção de edifícios. O consumo de energia 
de um processo de demolição é em média 
0,07 MJ/kg de concreto com base no EUR 
29123 Modelo Europeu para Avaliação do 
Ciclo de Vida (ACV) de edifícios (C1). Os 
pedaços de concreto britados são trans-
portados com caminhões para a planta 
de tratamento de resíduos de construção 
mais próxima. Nestas DAPs, foi considera-
da uma distância de 50 km entre os can-
teiros de obras e as plantas de tratamento 
de resíduos (C2). Embora o concreto pos-
sa ser geralmente reciclado e reutilizado 
(C3), a reciclagem não é uma prática típica 
no Brasil. Portanto, o módulo C3 é mar-
cado como MNR (módulo não relevante). 
Em vez disso, considera-se que 100% dos 
resíduos de concreto acabam em aterros 
sanitários no Brasil (C4). Como o material 
não é reciclado ou reutilizado nestas DAPs, 
o módulo D é marcado como MNR. 

É sabido que uma Declaração Am-
biental de Produto é um relatório que 
contém informações quantitativas de im-
pactos ambientais associados a um de-
terminado produto ou processo, baseado 
na metodologia de avaliação de ciclo de 
vida. Como exemplo, dados de impacto 
ambiental do concreto AXIA Fck 80 MPA  
B01 S160 são mostrados abaixo na Tabela 2. 

TABELA 2
dAP/ePd: dAdOs de imPActO AmBientAl - AxiA FcK 80,0 mPA B01 s160
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Números completos podem ser ob-
tidos nos relatórios finais que estão re-
gistrados na biblioteca do site epdhub.
com e podem ser baixadas através dos  
QR Codes mostrados na Figura 2, cujas ca-
pas são mostradas na Figura 3.

3. CONCLUSÕES E 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ACVs e DAPs desenvolvidas nes-
te trabalho permitirão que a Concreserv  
avalie, controle e reduza continuamente 

FIGURA 2
qR cOdes PARA dOwnlOAd dAs dAPs desenvOlvidAs PARA 
A cOncReseRv: A) AxiA Fck 35 mPA B01 s160; B) AxiA 
Fck 40 mPA B01 s160; c) AxiA FFck 50 mPA B01 
s160; d) AxiA Fck 80 mPA B01 s160

A CB D os impactos am-
bientais em suas 
atividades, focan-
do sempre em 
melhores práticas 
nos serviços de 
concretagem sob 
inovações em seus 
processos, pro-

dutos e serviços durante todo o ciclo de 
vida, embasado não só em aspectos finan-
ceiros e técnicos míopes de desempenho 
(ex.: desempenho mecânico sob menor 
custo), mas também embasado na redu-
ção e otimização dos impactos ambien-
tais. Análises de ecoeficiência poderão ser 
desenvolvidas para definir as estimativas 
ambientais dos potenciais impactos dos 
concretos a partir de uma perspectiva do 
berço ao portão. Os resultados permitem 
uma comparação precisa dos impactos 

FIGURA 3
cAPAs dAs dAPs desenvOlvidAs PARA A cOncReseRv

entre diferentes alternativas avaliadas sob 
um mesmo desempenho técnico e incluem 
uma ampla gama de métricas de impacto 
ambiental. Diferentes misturas de concre-
to existentes ou planejadas poderão ser 
avaliadas para determinação das soluções 
mais ecoeficientes entre as alternativas no 
estudo e assim promover os resultados in-
ternamente com funcionários e parceiros 
para reconhecer o desejo das organiza-
ções por produtos mais sustentáveis. As 
informações também poderão ser usadas   
para informar grupos externos ao longo da 
cadeia de valor sobre projetos de concreto 
mais sustentáveis   e proporcionar diferen-
ciação na seleção de produtos de concreto 
para a indústria da construção. Um exem-
plo é mostrado abaixo na Figura 4. 

Ademais, destacam-se os seguintes 
pontos de importância das DAPs desenvol-
vidas na parceria entre Sika e Concreserv:
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u  Suporte aos clientes e mercado em ge-
ral para obtenção de certificações de 
construções sustentáveis, amparando 
a tomada de decisão de clientes com a 
disponibilização dos impactos ambien-
tais da linha AXIA em conformidade 
com as normas internacionais vigentes;

u  Redução de custos de energia e materiais 
(simplificadamente, principais fatores de 

impacto ambiental) sob constante iden-
tificação dos potenciais de otimização 
na esfera de suprimentos (fornecedores 
de materiais componentes do concreto, 
energia, gerenciamento de resíduos etc.);

u   Seriedade e transparência ambien-
tal da linha AXIA frente ao mercado 
de concreto brasileiro, sendo um im-
portante benchmark para o mercado  

de construções sustentáveis no Brasil;
u  Promoção de planejamento estratégico 

e definição de prioridades para eficiên-
cia e impulso para uma nova economia 
sustentável que visa à transparência e 
ecoeficiência de produtos e serviços.

u  Ações de marketing (por exemplo,  
na apresentação de uma reivindicação 
ambiental). 

FIGURA 4
ResultAdOs dA Análise de ecOeFiciênciA PARA diFeRentes mistuRAs de cOncRetO sOB um mesmO desemPenhO nOs estAdOs 
FRescO e enduRecidO
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